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Visado ~la 
Coe!eecfo • e.... 

' , 
CAI-VARIO Do que nós 

MECESSll'AMOS Quero que seja aberta a carta que 
hoje remeto ao arquttfcto re1xeira 
Lopes, autor do plan J desta al teia 
de rapazes; autor das mais formo­
sas casds do Património e ora vai 
dar o J isco do (.,alvdrio, outra obra 
ao s t rviço da misér .a. 

cObra para doentes abandona­
dos, qu se vai chamar cCatvário·, 
a impl 1ntar na a ntiga qLtinta da 
Torre, fng iesi l de Beire, conce­
lho de Par. des, hoje Casa do G:.lia­
to de Beire. 

Uma casa p:>rtuguesa sem chei .. 
ro, ne.n jeito, nem t~cnica de hos­
pital , conqul.nto seja de"tinada a 
doentes. Dois an tares. NJ rés do 
chão temos a cozinha, a copa. a 
despensa. Refeitório com mtnis­
tra, por onde as refc' iÇÕ:!S se ser­
vem. Rouparia. Arrurnos. C<i"a 
de costura. D->is serviços WC •• 
Um dispensário amplo e pe.iut na 
farmácia. C:1.S1 de desinfecçõ ·s. 
Uma capela salien e com cap..tch1a­
de p1ra füC fieis. Não tem sacristia. 
Por detrá-; do altar,. fi.:a um espa­
ço de dois metros p ua as alfaias 
do culto. Anexo, temo> os apo­
sentos do capelão, o;em comunica­
ção interio · quarto de dormir, 
escritório, WC. O refeitório é de 
pequenas dimensões visto que os 
doentes na casa não vêm à mesa 
e os de fora, comem em suas ca­
sas. Este R/C tem uma caixa de 
60 cm. 

O andar superior é dividido em 
duas partes, sem comunicação. 
Numa delas, a nascente, sã.o duas 
salas para 4 leitos, independentes, 
WC comum. Est 1s de~ti nam se 
a casos que requerem assi~tência 
especial. Além destas duas salas, 
implantam-se também 4 quartos , 
uma saleta que dá para a sacada, 
arrumos, casa de banho. A poen­
te, precisamente a mesma coisa, 
sendo U'lla p 1rte p ira ho 11enj e 
uma p1-rte p ra m Llh· re~. A':3 es­
cadas de serviço p·ffa é:lm b1~ d('­
vem ser suavts; diria uns 15x30. 
· E aqui temos o que vamo;:; 1...h l­
mar a Casa Mãe da Obra aonde 
habitam, além dos doentes delica­
dos, os doentes de boa vontade 
que de~ejem prestar os seus servi­
ços; homens a homens, mulheres a 
mulheres. Não temos assalariados. 
É uma obra de doentes,· para os 
doentes, pelos doentes. 

Vamos agora à parte exterior. 
São dois grupos de casas sistema 
cPatrirnó .110 dos Pobres• em arrúa­
mentos adequados, com taludes e 
socalcos e horta. Um deles a 
nas~ente, o~tro a poente, para 
assim garantirmos sep1ração. Ca 
da aldeamento é de 25 moradias. 
Vamos extcutar o plano à medida 
das necessidades. Esta sorte de 
e< sas, deve ser de construção es­
pecial, em virtude do Doente, 
mas em tudo semelhante às outras 

casas. Esta Obra é mesmo uma seguindo estrada em fora, um ca­
€X~ensão do e Património•. Cosinha nino dirige-se à valeta a chamar 
e trasfogueiro e lardra em todas por quem p1ssa. · 
elas. Algum1s, serão de salrnh 1 E!:ltava ali um corpo arrefecido. 
e qu1rto. Outras, o mesmo e dots la morrer! Ainda cutro periódico 
quHto; Outras, ai.n1a, o mesmo diz-nos de como um recém-nasci­
e três quar :o<; Estes qu1rtos, de- do, é. salvo por um animal nas 
vem ser in lependentes, para que mesmas condições. Mais. Na pá­
o cdono• saia podendo e querenjo, gina da frente de O Comércio, 
levando consi~o a sua chave•. vinlla uma gata estendida a dar 

Oito milhõ :!s de p1rtugue ,es de de mamar a dois rato~ll Chegou 
aquém e além, hão·d :! fazer dela a hora de acordar. N:io de xemos 
u n documento; e aqueles qu~ vie- que os animais tomem a nossa 
rem a precisar, gu r lam dentro de vez e façamos també"1 alguma 
si um 4 grande esperanç t. Por coisinha pelo nosso semdhante. 
todos O'i tf .. ulos, trata-se de uma Outro que fosse e na presença 
p1lwra novJ. O.:up1r o doente de uma tal rralizi-çlio, havia de ir 
em pequeninos tr<i b.1lhos. é dar cu- buscar o lápis. Outro que fosse, 
ra ao.; chamados mcurávei5=. E havia de o ir buscar cutra vez, 
bto não se tem feito. Agora sim. ao pensar mad;,.ramente de como 

Começou-se em Bel..ls e Odive- mt:nter a futur:t. p C'pulação. Tudo 
las, aonde eu vi com os meus isto é lógico. É humano. Os mor­
olhos uma obra semt lhante. Ainda tais não conhe-:em outros cami­
hoje guardo tudo quanto o~ doe n- nhos. Porém o Mestre não ensina 
tes me trafümüiram, trab.ilhando assim. Ele espera que saibamos 
cad L um na su1 obrig<ição. Não há trocar por um acto de fé to:la a 
o .. enhor dircctor. Não há a se- sorte de raciocínios. E preciso 
cret1na. Não há o corp.> admi- caminh·tr sob ·e as ondas e não 
nistrativo. São doentes em sua fazer como Simão Pedro, que por 
casa operando a sua cura por isso mesmo se ia submerg njo. 
meios domé5ticos. Vai ser assim Quare dubitasti? 
o Crzlvdrio. Por t nquanto não. Ainda não 

Um jornal trazia há tempos começamos. Não.temos dia orto. 
que uma cadelita a quem arremes- Mas na hora em que as paredes 
saram o seu filho morto, foi por subam, sim. 
ele; com as patas abre a sepultu- Neisa hora, são fontes a reben­
ra, ajeit1, cobre com terra e re- tar. Pai a tanto, bastam as pri-
gre~sa. Outro jornal t razia que, (Continua na segunda pdgtna) 

• 11 111 ••• 11 •••••• 1 1 •••••••••••••• 1 •••••••••••••••••••• 1 .................. . 

Deixem pH­
sar esta mu­
lher de chaile 
e lenço que 
an 1ou oitenta 
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AGORA 
já 4.844$80.) 
O A<isinante 
18.566 vem de 
Além Mar, 
Moarnba, e 

traz na mão 7C0$00 para uma te· 
lha. Aqui não ha d istâncias nem 
cores. Um Licenciado de Lishoa 
acode à chamada com 35$00. É o 
terceiro e nele ficaremos ... ! O 
dos 20$00 1de tabaco que deixa de 
fumar, cá vai. Também os Em­
pregados da Sociedade de Anili 
nas do Porto, com 3.»0$00. Voltam 
os Professores de Proença-a-Nova 
com 500$00. Temos agora a volta 
à Rua das Flores, com o fim de 
obter a Casa Rua das Flores. Em 
duas corridas esprememos uns 
vinte deles. 

1 

Mais de Ilhavo, um engenheiro 
envia 250$, p1eço de um trabalho 
de betdn armado. Mais de Gaia 
50$ e 70$i mãe e filho. Que bem 
se t ntendem 1 Mais de Lourenço 
Marques 100$, da Berta. Mais de 
Alvalade 20U$ de Ningurm. De 
Lisboa 20$ p.tra um doente pul­
múnar. ü mesmo de S. Martmho 
de Mouros. Do Porto 50$. Gou-
veia 120$. M1is da ci~ade da 
Beira os 400$ do costume, entre 
Empregados da Manica Trading. 
Mais dois contos de Sintra. Mais 
António e José de Lisboa com 
100$; nilo hd vcs nenhuma que o 
leia que as ldgrtmas me nao sal· 
tem sem eu saber p01·q1.e. 

Mais de Rio Tinto 8t $do pri­
meiro abono de jamítia ae tMnha 
filhinha. Mais calçado de Sá da 
Bandeira. Mais 50$ de Moçam­
bique. Mais 20$ de Lü boa. úutro 
tanto de uma promessa. Idem oara 
um doente dos puln.ões Uma 
professora dá 70) para um dos 
tuberculosos mais necessitados. 
Mais 100$ de Erme7,inde. Mais 
20$ da Mealhada. Mais 50$ de 
Lisboa. Mais 20$ do Porto. Mais 
500$ de Lourtnço Marques. do 
primeiro ordenado de mi11ha jilha 
Maria A11tonieta. Também (Ili se 
fala à moda do Na areno. Nem 
sempre nt>m em toda a part· se 
ouve o dinheiro a falar. Quão 
diferente! Mais 50$ <le Li::iboa. 
Mais de Vila Luso 100$. ~im se­
nhor i temos recebioo as enco­
menaas. Mais 50$ de Mopda, 
Zambézia. Mais de Lisboa 15<1$. 
Mais uro terço . idem. Mail' 500$ 
da cidade da Beira. Mais 40$ de 
Angra. Mais 100$ de V 1ana. Mais 
5 d· l •res de Vilar de Mouros. 
Mais 5?$ do pessoal da Fábrica 
de Mtlnas Jaqu". Ma1s mll de 
Vouzela. Mai!:I 70$ de E pinho. 
Mais de Gaia, f' o ::. em pn gado!' da 
Fábrica de Lirhoi; B 1i bosa, 150$. 
Mais do Porto 100$ p1 t alma ue 
meus queridos p 11z 11h1.)S. Outro 
tanto de Lh boa. Mc1 is o mealh.eiro 
da fábrica dos Marinhos, da Rua 
da Piedade, Porto, 586$. Mais um 
mundo de coisas e lllnheiro no 
E~pelho da Moda havendo as; lien-

quilómetros à sua custa e veio 
aqui entregar doze contos pela 
converstlo dos pecadores. O assi­
nante 1.739 de Lisboa vai com 
513$00 para cCalvário•. A procis­
são é a mesma. Não vamos f jzer 
out1a Nio ter aonde viver ·é tris­
t e; quem não tem aonde mor1tr, 
é mais de~graçado. Acud r a uns 
e a outros é uma só obra de mise­
ricórdia. Temos um de Santo Tir­
so com 20$00. Os Ferroviários de 
Vila Real cá vão com mais 180$00. 
Oiçam esta serrana dos H~rmi­
nios com 20$00 para um colchão. 
Da Ilha de Santa Maria, vem um 
casal com outro tanto para cCal· 
vário> . Uma de Contumil, muito 
conte 1te p?lo aumento de ordena­
do de seu marido, vai aqui com 
50$00. Sem conhecer de quem se 
trata, sei, pela prática, que é um 
p i: queno aumento de um pequeno 
ordenado. Fora grande uma coisa 
e outra e não chegaria nada aqui. 
O Assinaute ll.2'J7 sai de casa e 
enfileira com 100$00. Agora arru­
mem-se. Vão os do C. T. T. da 
Batalha com mais 726$50. Mais 
um nada e temos a casa deles. 
(Em Setembro tinham eles dado 

tar mais mH, de alg-uém que ali 
deixa mensalmente 500$ para o 
pão de um pobre. Que M:nhor tão 
rico e tão frlizl Quem será? Do 
hospital Rainha D. A u .él a, da 
cidade da Beira, 200$ de alguém 

1 
que ali foi dar sangue e manda 
aquele san,gue para nós. Tudo 

----- grande; até o nome do hospital -
Vai <' Qlll alguém de Lisboa Rainha D. Amélia. Mais de Cal 

com 50$00 a dizer assim: ele me- da Vila 100$. Ar:abo neste momen­
.nos pobre e eu mais rtco. Outro to de perder a minha màesmha, 
de LiE;boa com 500$00. A Maria "ssim começa uma carta com 20$. 
Alice vai com o dobro. Ainda Que lindo chamar! Mais um che­
uma outra com 100$00 para que de 6 contos de Aves. Mais 

Sendo a Misericórdia na­
quela rua eu sugeri e bate­
mos à porta. Estava o dono. 
Deu· nos 10 casas. Vai aqui 
na procissão. .6: a Misericór­
dia. 

Calvdrio. 100$ de Castelo Branco. 
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Julgava eu que conhecia já to­
dos os meandros da Curraleira e 
que me eram familiares todas as 
suas misérias. Infelizmente não. 
Há mais e pior. Os males são de 
tal modo vastos, profundos e va­
riados que, por muito que se 
atalhem jamais se- esgotam. Em 
acto e potência, o moto é con­
tinuo. 

Caminhados os primeiros pas· 
sos, sai-me ao encontro a mãe do 
Virgflio, o primeiro gaiato regis­
tado no livro desta Casa. 

-Padre, venha ali abaixo ver 
uma desgraça~ 

Descemos a uma cova. Dentro 
da barraca, nada de nada. Este 
nada reflecte-se na cara da mãe e 
das cinco crianças que a rodeiam. 
Minada pela tuberculose, não lhe 
daria mais de tres meses de vida, 
se eu não soubesse que a Provi­
dência opera milagres a favor dos 
insubstituf veis. Como vingaram 
aquelas cinco crianças? E o orde­
nado de vinte e dois escudos do 
marido, que mal chega para ele, 
há-de chegar para sete pessoas? ... 

Propus promover o interna­
mento da pobre mãe. Re~posta 
imediata: E os meus filhos? 

E morre a apressar a morte 
dos filhos, esta mártir do seu 
dever! A mulher no seu lugar é 
um anjo insubstitufvet 

Se no dinheiro estivesse a sal­
nção daquela famflia, eu teria 
arriscado ali todo o crédito desta 
Casa e dos nossos leitores. 

Continuando, passei por outra 
tuberculosa que suplica o interna­
mento urgente, tal o receio funda­
do de não chegar a tempo o 
remédio, 

Desci à barraca do varredor. 
Recebi a confirmáção da noticia 
da morte do pobre Domingos. A 
mãe não cessa de chorar a sua 
dupla soledade. No Hospital, os 
companheiros, vi~amente impres­
sionados por tão rápido apaga­
mento1 mandam celebrar pelo seu 
sufrágio. No nosso altar fiz o 
mesmo. 

Saiem-me agora ao caminho 
ririas vf ti mas da demolição de 
há três meses. Querem remédjo 
·que lhes não podemos dar. E lá 
continuam, de noite, a con·tar as 
estrelas do c~u, até que v-cnha 
o inverno. Só ele as forçará a 
buscar novo abrigo. Descendo 
sempre, plSsci pelo cercado de 
ripas do c~guinho Ti Lúcio onde 
há anos o Yam~s encontrar inva 
riàYelmente sentado na mesma 
tábua. Compreende-se a ancieda­
de com que espera os cigarritos 
que lb.e levamos. E depoi i; que 
hino de acção de gra s:a~ 1-ó meu 
divino benfeitor, muito obr1~adol 
Como é que há no mundo quem 
se lembre de 'mim/? 

Finalmente, em busca doutro 
tuberculoso, vou deparar com um 
magote de mulheres em ares de 
combate, que cessou bruscamen­
te ao presencearem a minha apro­
ximação. Não digo nem pergunto 
nada, mas destaca-se do campo 
da batalha uma delas que acusa 
em alta voz: as mulhe1es stto o 
diabo/ 

Já um escritor afirmava que 
a mulher, sem Deus, era um 
monstro. Estranho ser este, que 

O GAIATO 

podendo ser anjo se degrada ao 
ponto de tornar-se monstro e 
diab:>. 

Isto foi numa sexta-feira. No 
domingo sfguinte a romaria foi 
para Caldas da Rainha. Igreja 
nova, construida em 420 dias; 
vida nova, esperançosa Cristanda­
de. Três contos e meio sem des· 
contos. Os Vicentinos foram 
mostrar-me três lindas moradias 
do Património, prestes a conclui­
rem-se. Depois mais três, e ou­
tras três, e tantas quantas os 
pobres precisarem. Nova e flo­
rescente Cristandade 1 

Dali passei ao Bombarral. Os 
Vicentinos mostram duas casas a 
sair dos alicerces. Tem havido 
demoras imprevistas, mas a cora­
gem sobra-lhes, e vai levá-los 
muito longe. Depois, Torres Ve­
dras. Mais moradias. 

E cá estamos de novo, no 
Tojal. 11 por aqui que muitas 
delas passam em primeira mão. 
Mais 1.045$00 dos Empregados da 
Vacuum. ferão estes Senhores, 
por lá, alguma mina? Se lhes vem 
tudo do coração, que esplêndido 
caudall Nos depósitos do Monte­
pfo há também tantas listas 
cheias que se torna impossível a 
enumeração. A Maria da Graça, o 
Pessoal da Mund1ali ... uma noelis­
ta, Alice, Gamboa, H. F., Alfaci­
nhat Uma Portu€nse, Manuela, 
V. . R.. Dólares poup1dos na 
América, uma Vilarealen :;e, etc: 
etc. Só a Casa da Santa Filome­
na merece uma Nota da Quin­
zena. 

Depois os Paroquianos de S. 
Jorge de Arroios com 100$, Pro­
dutos Lácteos com 186$. 100$ à 
porta duma igreja; 20 escudos 
dum dia de trabalho, para come­
morar a data do baptismo. 

2W$ do Grupo das Pelintras! 
Livros e cem dum Engenheiro 
amigo; 100$ para que nunc:t falte 
casa a minha j1lhinha; 1.000$ do 
Assi. 4 419; 50$ da Freguesia de 
Santa Catarina, pedindo desculpa 
de ser tão pouco; 50$ dum che10 
de misérias para os pobres da 
Curraleira; 20$ do nosso padeiro; 
~$ dum Prelado esperançoso; 
mais o segundo volume da colec­
ção do Gaiato com os exemplares 
dos l1ltimos ctnco anos da Acçao 
Social Crista: 50$ duma ,promes­
sa, em S. Julião; cem doutra, n~s 
Calda.sj outra vez o Ass. 30.394 
com ou$; 150$ dos Emp. do Cré­
dito Predial; Rafles sd com 340$. 
Quem . será este anónimo Rafles? 
20$ e 50$ e cem' por intermédio 
dum professor da nossa África e 
um discurso que meuce as hon­
ras do Gaiato; 50$ no Lar; 50$. e 
roupas do Ho~pital do Rego. Ines­
quecfvel a pronta decisão deste 
bom Amigo! 

Muitos visitantes a dar, uns 
pelas felicidades dos seus filhos 
outros pela alma dos seus mortos, 
outros . ainda pela remis~ ão dos 
seus pecados. 20$ duma devota 
de Santa Filomena; 100$ em 
carta branca de Lisboa; mais 
roupas e remédios e mobílias e 
revistas e linos. Três mil da 
Câmara Municipal de Loures, on­
de finalmente encontrámos UJD 
Homem. 

Padre Adi1ono 

. ~ 

PATRIMONIO· DOS POBRES 
Por estes dias, vamos proceder 

à entrega das primeiras casas 
construídas em ~um daqueles t ff­
renos que a Junta Autónoma das 
Estradas costuma rejeitar. São 
três delas, situadas à beirinha do 
apeadeiro de \ Casais do Campo. 
Quem olhar do combói.o, não tem 
remédio senão vê-las. O procesrn 
é assim: A Junta comunica à Fa­
zenda que não precisa do terreno. 
A Fazenda toma conta. Apare­
cendo quem queira, ela faz praça 
e vende pelo ruelhor. 

Foi a~sim com esta nesga. 
Cuidávamos nós que não teríamos 
o concorrente, mas não. A hora 
da praça eles af vêm e vm-se o 
inédito: Um funcionário da Repar­
tição de Finanças berra-ninguém 
lidte que isto é prós Pobres. Pare­
ce que não, mas é. Este funcioná­
rio é da União Nacional. Que se 
saiba, não existt m mais casas 
destas, sendo certo que muitos 
são os terrenos nas me5mas con­
dições. Já em tempos solicitamos 
todos quantos se encontram na 
estrada nacional que vai do Porto 
a Baltar. Quão fác1ll Quão belol 
Quão proveitosol E nada. Não 
senhor. Parece que é o medo das 
coisas fáceis e inocentes. Dir-se­
-ia que Deuc; e~conde aos emprei­
teiros a humildade destas emprei­
tadas e eles passam àvantel E 
contudo é por aqui. Um Lar pe­
quenino a cada famflia. 

Ao longo desta mesma estrada 
e em terrenos particulares, estão­
-se erguendo casas dos Vicentinos 
de Rio Tinto. Quem passa na es­
trada, não pode deixar de as ver. 
Pois bem. Façam pausa, subam 
ao monte e observem como e 
quantos vivem num montão de 
barracas ali à beira. Vejam quão 
necessário construir imediata-

SB DBSBTA MANDAR CONPECCIONAR 
TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIP06UFIA DA USA DO UUIO 
PAÇO DE SOUSA 

Calvário Conttn~ da prfmetra póglna 

meiras marteladas. Não se torna 
necessário outro aviso nem sinal. 
Deus causa o movimento dos co­
rações. Dá o querer. Até os 
chamados homens de fortuna hão­
-de começar a perder o medo aos 
seus dinheiros-ê vão dar! Che­
ques. Vales. Letras. Notas. Joias. 
Tudo. Isto, que parece ser muito, 
ainda não é nada. Ma1us v1debis. 
Os vulcões interiores. Inquieta­
~ões. Gritos da alma. Espanto 
O homem interior a falar de si 
para si. Isto é mais, mas ele há 
mais. A Teologia despidal Prô 
qu~, veia-se o que é, ,o que tem si­
do e há-de ser o movimento da 
construção de casas para os po­
bres! Só pelas nossas mãos já 
passaram à beira de -4 milhões de 
escu iosl Assim como das com­
truções, qu. ndo chegartm os pri­
meiros doentes, chega com eles e 
para cada um tudo quanto for ne­
cessário e do melhor. Não se dis­
cutem os medicamentos. Não são 
pagas as visitas. Não se pedem 
enxovais. Não 5;e requerem depó· 
sitos Nada. Dá·se de g-raça o 
que de graça se recebe. Eis. 

De sorte que, tal como hoje em 
Paço de Sou~a, as multidões hão­
-de ir amanhã a Beire observar o 
Incrível e encher-se. 

mente tantas quantas as barracas 
e ao depois queimá-las. Façam 
pausa. 

Verdadeiramente não sei dizer 
aqui porque é que não nos dão o~ 
terrenos abandonados pela Junta. 
E depois cinco contos por cada 
unidade. E depois dezenas e deze­
nas de casas com craveiros à 
janela. Famílias inteiras com von­
tade de lavar a cara. Camas e 
sexos apartados. O Primeiro Man­
damento. A Nação mais enrique­
cida; tudo .isto por cinco contos! 
Claro está que esta soma não 
chega para uma casa; não dá. 
Mas é o crescente. Exemplo. Es­
teve hoje aqui ·a Comis5,ão que 
anda actualmente construindo ca­
~as na Madalena. Eu gemi. Os 
nossos fundos do Património, têm 
levado desgaste. Conversamos 
àcerca da esperança que ainda 
mantemos de que nos vão dar 
aquela quantia; ao que eles me 
disseram - Se V. nos pudesse 
garantir essa pequenina soma 
em ve.s de cinco faríamos cinquen­
ta. Compreende-se. Nas no~sas 
mãos, aquele dinheiro deixaria 
imediatamente de ser a verba 
oficial e teria outra graça. Era 
caseiro. Era do Património dos. 
Pobres. Outro sabor. P1 ~gava nos 
altares, chamava por outros di­
nheiros. Resultado? Casas. Muitas 
delas com pequeno dispêndio para 
a Nação e máximo proveito para 
os seus filhos pobres. Eu mante­
nho a esperança. 

Esteve aqui ontem um mem 
colega da diocese de Évora. Tam­
bém ele quere. Ele é sbzinho no• 
mdo dum povo que o não conhece 
nem reconhece. Nem sequer lhe: 
dão a nesga do terreno necessári~ 
para a primeira! Isto é o Alentejo ... 
Mas ele quere e vai construir. Ele 
pode. É precisamente por não te~" 
nada que este zeloso sacerdote Tatt 
construir ... 

Já pediu e obteve licença do seu 
Prelado para o fazer no adro du­
ma capela. 

Dei-lhe um cheque muito pe­
quenino. Não é que o fundo este­
ja em perigo de falir; não é. Mas 
sim a loucura de cobrir muitos 
com pouco pano. Dei-lhe um che­
que pequenino e fiquei pedindo a 
Deus aquele espf rito oe fé que­
derruba os obstáculos .. 

Na sua aldeia, diz ele, há um 
grupo importante de comunistas. 
devidamente organizados e este 
novo sacerdote vai procurar con­
vencê· los, erguendo casas para 
abrigar Pobres. Depois da primei­
ra feita, diz ele que tenciona con­
vidar o seu poYo, aqueles tam­
bém, para que escolham entre si 
a famflia mais pobre e numerosa.. 
Este é o caminho.. Em lugar da 
força armada, antes a força do 
Bem fazer. 

Na sua aldeia, ao que ele tam­
bé n disse, há meia dúzia de 
comunizantes. Isto é pior. Isto ~· 
muito pior. É preciso que este 
novo sacerdote se disponha a so­
frer a fome e o frio e a nudez e a 
mf ntira e tudo, por causa deles e 
amor de Deus. E só depois é que· 
vence. Eles têm os milhões! 

Foi justamente naquelas para­
gens que há anos nos acenaraJD 
com uma herdade, que logo se· 
malogrou. Tivessem eles mantido 
e já hoje eram ali 200 farnflias 
cada uma com seu quinhão de 5" 
hectáres. Teria sido o eomeçp. E. 
era tão fá.::.ill ' 
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ISTO E A CASA DO GAIATO .................................................................................................. .._... ___ , ____________ ................ . 

Eram dez horas da noite, 
quando entra na minha sala 
de trabalho o Ramada, tabu­
leiro na mão, chá de laran­
jeu a e um pano por cober­
tura. 

Nós temos uma casa pe­
quenina fora dos muros, ai­
rosa e repousante, on 1e ago­
ra habito. Não chega ali 
o barulho da aldeia: 

A presença do Padre 
Carlos é garantia. Tenho 
suspirado por este fim: che­
gou a hora. Depois de gran­
des trabalhos, manda Deus 
grandes recompensas. 

Tabuleiro, dizia, e um 
pano por cobertura. Ramada 
enche, adoça e serve. 

Foi este Ramada que há 
tempos lavou os pés de um 
como ele, ao chegar a nossa 
casa, noite dentro; foi ele. 
Agora serve me o chá. 

Enquanto serve, reparo 
no pan9 e soube a sua ori­
gem: Uma rapariga daidade 
dele, que vive com seu avô 
em uma casa do Património, 
mandou aqui. 

O pano, a cor das linhas, 
o desenho, dizeres, tudo 
obra dela. 

Um a silva azul. Em redor 
andorinhas de bico aberto, 
recebem dos pais alimento; 

Uma frase - amor 
com amor se paga. Linha 
azul em pano branco, 

Não sei que me deu. Tam­
bém não posso dizer o que 
é que Ramada leu no meu 
sem biante. Mas ele com­
preendeu. Desde então e 
àquela hora, poisa o tabulei­
ro na mesa e antes de me 
servir, leva aos meus olhos 
o amor com amor se paga. 

O Avô daquela casa 
dó Património, criou um 
bando de filhos, boje todos 
por lá; agora tem este amor 
na sua companhia, que bor­
da andorinhas e escreve 
com linha azul o preço do 
amor! I! Deus quem manda 
àquele nobre ancião a com­
panhia que merece. 

• • • O Carlos Veloso escolheu 
a casa de Miranda, aonde foi pas­
sar suas férias, na companhia da 
mulher e seu filho. O Chico das 
Pombas escolheu a · casa de Paço 
de Sousa; e só por isto poiemos 
ler a regra da nossa Obra e o seu 
timbre familiar. Carlos Veloso era 
pequenino quando foi para Miran­
da. Chico das Pombas era peque­
nino quando veio para Paço de 
Sousa. Eis. 

Do que se passou com o casal 
de Miranda, não sei. Aqui foi um 
alvoroço, que só terminou quando 
as férias terminaram. Tudo ·era 
o menino do Chico. Como ele cá 
tem um irmão, alfaiate, as horas 
do seu recreio eram gastas junto 
da fUª cunhada e seu sobrinho. 

A merenda af vinha a esposa 
fazer migas de leite numa grande 
tijela com o pequenino ao colo. 
Se o marido ia ao Porto, ela espe­
rava por ele e comiam todos jun­
tos. Não eram a mais. Não abor­
reciam. Era uma nota alegre. O 
sacramento do matrimónio dava 
brilho e dignidade. Rapazes da 
idade do Chico e mais velhos do 

que ele, oJhavam com respeito o 
seu antigo compmheiro. -\té os 
superiores da H. l. C. A., onde o 
Chico é empregado, só por sabe­
rem das suas férias aqui. gozavam 
as suas férias! Nós mexemos com 
todo o Mundo 1 

O Carlos Vel<>110. 

Este rapaz ganha bem. Se este 
concerteza os mais empregados ai 
mesma companhia. São na 
verdade Empresas de força e de 
luz. Outro tanto não posso dizer 
do Carlos Veloso. O que ele ga­
nha não chega. Por mais que aper­
te1 não pode chegar. É num gré­
mio que ele trabalha... Nem força 
nem luz. 

•. • •A remessa de Coimbra, tem 
sido colossal; não que os jornais 
sejam ali procurados, mas sim 
porque os rapazes da venda fize­
ram uma descoberta e hoje é um 
tal despachar! Covilhã. Eu até 
não quero dizer nada e dou a pa­
lavra a outrem: 

cA Obra tem aqui feito revolu­
ção. Não sei se sabes que depois 
de muito teimar consegui que P.• 
Horácio iniciasse uma venda na 
Covilhã. De lá foi um pulo até ao 
Fundão. E no meio fica o Torto­
zendo. Também tem sido benefi­
ciado. Como vês nas nossas ban­
das comt: ça o fogo. 

Nesta quinzena trouxeram mil. 
Desses, todos se foram. Os últi­
mos trezentos foram aqui no Cas­
telejo, na festa de Santa Luzia. 
Do microfone falei a perto de 
15.000 peregrinos. Depois man· 
dei-os vender. Foi questão de mi­
nutos •. 

Aqui no Porto, como quer que 
n~ .zona do Tomar fique o Largo 
F1bpa de Vilhena, ele deu em ir 
ao hotel Infante de Sagres! Vende 
um grande número de exemplares. 
Conta-me maravilhas, sendo a 
maior de todas, esta de ter sido 
convidado para almoçar e só não 
aceitou porque, tendo telefonado 
ao chefe do Lar, este respondeu a 
dizer que não senhor. Ora o ra­
paz ficou triste e eu também; ha­
vendo, até, dado ordens ao dito 
chefe para que deixe comer. Pa­
pagaio, que estava ao pé, enquan­
to o vendedor fez soar estas notí­
cias, Papagaio, dizia eu, também 
ficou um nadinha contristado. 
Para usar as suas palavras e suas 
ideias, ele declara-é uma coisa 
muito importante ver um gaiato a 
comer nas Slllas do ln/ante de Sa­
gres. E .:!U estou inteiramente ao 
lado do Papagaio. :B: na vffdade 
uma coisa muito grande. Maior 
seria, se também me convidassem 
e iamos os dois. E se depois do 1 

almoço nos dessem cuma casa> 
por s9bremesa, isso então seria o 
excesso. 

• • • Guilhu/e é sportinguista e ven­
de nas Caixas. Numa delas há 
protestos. Querem lá um portista. 
Guilhuje é seguro e não muda de 
clube fàcilmente. Responde-lhes 
que não. Mais. Declara que, em 
chegando a hora de ser substituí­
do, há-de mandar um sportinguis­
ta. Gosto assim. Duas caras não. 
Gutlhufe é rei no mercado do Bom 
Sucesso. Quantos leva, tantos ven­
de. No meio disto há um bocadi­
nho de superstição; as vendedeiras 
chamam por ele e dão fruta pra tu 
nos dares sorte. Ele também con­
ta que na missa da Trindade o se­
nhor capelão lhe pergunta sempre 
de que é que há-de falar; queres 
do Ba1'redo ou do Património. :B: 
o capelão da missa das onze. Deus 
o ajude. 

• • •O Senhor pe, Carlos, como 
agora aqui chamamos aCJ Sr. En­
genhdro, é quem risca na Casa 
de Paço de Sousa e no Lar do 
Porto. Não lhe pareceu bem que 
a sineta do refeitório ehamasse 
para a capela, tanto mais que esta 
tem sua torre sineira e sino. Por 
isso mesmo lhe pareceu e muito 
bem. que devia ser esta e não 

' aquela. Ele é verdade que o sino 
na.o tinha corda e ao perguntar, 
P.e ~arlos soube que já teve e 
partiu; e que também teve um 
arame e aconteceu o mesmo; e 
uma corrente de ferro não teve 
melhor sorte. Não importa. Ele 
estava determinado. Queria ouvir 
o sino da aldeia tocar para a 
oração. 

Eu cá puz-me de lado. Podia 
ter contado das mjnhas experiên­
cias; dizer que nada resistia; in­
formar dos grandes sarilhos por 
causa das cordas e dos arames e 
das correntes. Podia sim, mas não 
disse. 

Ptreferi que ele colhesse a ex­
peri êacia. e vai daí, P.e Carlos dá 
as su1s instruções. Eu vi uma es­
cada de muitos passais por onde 
subiram muitos rapazes. Eram 
carpinteiros. Era um ferreiro. 
Eram outros. Veio do Porto una 
corrente especial. O sino tocou 
três dias, puu do por dúzias de 
braços acomp1nhado de vozes 
arruma· te prá lá que agora sou 
eu. Ao fim de três dias partiu-se 
a corrente, calou· se a voz do sino. 
É outra vez a sineta! Assim vai 
aprendendo o senhor Engenheiro. 

'* • '* Continuando, torno de novo 
a P.e Carlos. Ele é o nosso ouvi­
dor, As vezes entro no seu escri­
tório, noto o rapaz sentado ao pé, 
fecho imediatamente a porta e 
retiro-me. Ele está a produzir; 
e que produzir! Sã.o horas e horas 

O Cb1co das Pombas 

e horas. São rapazes e rapazes 
1e rapazes. Cinzelar! Aqui é assim. 
No Lar do Porto é assim. Tives­
semos nós mais sacerdotes t: este 
de quem falo havia de ter a missão 
t1nica de conversar. Ir por todas 
as Casas do Gaiato conversar ..• 
Quando o rapaz quer ouvir e saber, 
tem um principio de vida interior. 
E se ele tem quem o escute, certo 
~ que temos o aumento dessa vida, 

• • • O Antoninho é outra Tez 
o meu refeitoreiro. Chegou ontem 
do hospital Joaquim Urbano, onde 
deve ter tido alimentação muito 
adequada, de medrado que Tem. 
Parabéns a quem lá risca. 

Pois Antoninho coloca as coisas 
de comer sobre a mesa, os coto­
velos também e enquanto eu cômo 
ele vai-me deliciando com as suas 
notícias. Não fica nada por dizer 
e tudo a seu modo. Antoninho 
quer que eu lhe dê uma camio­
neta. Ou porque tivesse visto 
algumà por lá, ou porque alguém 
conhecido tem a sua, .Antoninho 
não me larga: quando j01 ao Por­
to, traga· me uma camioneta. Náo 
me calhava agora. Estou justa­
mente esmagado com um carro 
ligeiro que tive de dar para o 
Tojal. Um dito para Coimbra. 

(Continua na quarta pógina) 

Eis aqui os dois prlnclpes da Casa de Paço de Sousa. Príncipes porque primeiros. -'\ntes de mais 
naJa, os visitantes vêem os dois. Nem lbes falta o lago, os gansos, os jardins; tudo quanto 
os torna amáveis. Quem eram? N<'lo se sabe. Todos quantos nós abrigamos, nascem de novo 1 



4 O GAIATO 

UM~ C~QTR ~\\\~ PELAS €ASAS DO GAIATO 
~-...~----------------------... 
«Acabo de chegar do Banco do 

Hcspital de s.co António e trago o 
coração p1nido de dor, razão p( r 
que lhe escrevo a iro plorar a Sua 
atenção para mais um caso igual 
a tantos que ce1 tamente .... onhece. 

Apareceu nos hoje .no B..1.nco 
um rap 1zito de 10 anos de idade, 
mas aparentando ter menos, que 
na rua simulou um ataque pdo 
que foi co:Jduzido ao Serviço de 
Urgência. Uma vez livre· da pes­
soa que o acqmpanhava, encarou­
-nos ~eriamente e de lágrima~ nos 
olhos disse-nos ter fome e t er-se 
/mgido doente para que o deixas· 
sem entrar no H )Spital porque 
sabia que lá davam comida aos 
doentes. 

I11terrogado depois com interes­
se p !ít1cular, pois é uma crianç1 
viva e daia, d1s~e-nos que nao 
tem Pai nem Mãe, que vive com 
uma irmã casada que lhe bate 
muito e que lhe dá fome. Qu mdo 
lhe p r guntamos o nome disl)e-nos 
chamar se fosé J/arza,-que mais? 
-mais 11aria-res ponde· nos. 

N 1 f icha de admissão, do pobre 
José Maria ... mais na 1a, escreveu­
·se: Diagnó~tico - Mi~é . ia. 

Tratamento - Comer. 
Foi l.he servida refeição quente 

e o José Maria voltou para a ~ua 
miséria. 

O di gnóstico estava certo não 
há dúvida, mas o tratamento não 
e foi pJr isso que senti o coração 
partir· se me de dor ao lembrar-me 
que o José Maria vai continuar a 
~ua vida de privações. 

A refeição quente que lhe foi 
servida não me tranquilizou o es­
pfrito de nenhu -n modo e por isso 
em nome do José Maria me resolvi 
a escrever para lhe pedir que se 
lem brc dele e que nas suas jorna­
das · de bem-fazer ptlo Barr• do e 
pela Sé procure entrar em contacto 
com ele e por ele fazer aquilo que 
achar mdhot. Se puder. arran­
que-o à doença terrível que o mina 
e leve-o consigo para p, ço de 
Sousa. H )je é simulador, ama~hã 
será ladr:lo talvez e depois e sem­
pre um iadesejá vel da ~ ociedade, 

,h'1ticiaô da .eu"lfe11~ 

da tl\1o&Ja ~ia 
Não se admirem, hoje, deste 

cantinho ser pequeno. Naproczss4o, 
o montante das ofertas não dá pa­
ra metade da despesa quinzenal! 
D esinimar? O vicentino não de­
sanima. Hoj ~ há pouco, amanhã 
mais. Deus en ~arHga r-5e·á de to 
car no cJração do.; que podem. 
Temos P· bres que pa,sam fome! 
Dias há que n!io sabcreiam malga 
de c"ldo ou côdea de pão! Sub­
-alimentados! É impossível que 
o sofrimento imerecido destes He­
róis não abra a bolsa dos leitores. · 

-Duma assinante de Per'eiro de 
Anadia, 50$00. Um anónimo de 
algures, 20$00. Um a~sinante de 
Buzi Beira-A. O. P .. 100$00. Se­
nhoras e senhores afric :t nos, man­
dai escudos u ltramarinos; p :mco 
que Sf j l . Muitos poucos fazem 
muito. Em sufrágio da alma de 
Diana Maria L ige!'- Graç::t P inhei­
ro, 100$00. Assinante 15 477. 20$00. 
Dum acerto de contas 4$)0, de 
Albina F erreira da Silva, ~ miga e 
cliente da nossa T iooe-rafia. De 
J. M., de Lisboa, 50$00. E hoje 
ficamos por aqui. A todos muito 
e muito obrigado. 

Túlf.O Mendea 

não per s~a culpa, mas por culpa 
de nó3 todos. 

Agora outro assunto. 
Há já muito tempo, era meu 

desejo e de meu Mando, que tam­
bém é MéJico, enviar-lhe esta 
pequenl quantia (500$0v) destina­
da a levantar no St-U cFamoso> o 
grito de Alerta a todos os Médicc s 
do P01 to para· que contribuam pa­
ra a aquisição de urna ou mais ca­
sas do Patri.n:ónio que t mão· niam 
as «Casas do MEdicos do Porto> 

Eu sd que há muitos col< gas 
que aplaudem a ideia. Lance a 
chama que nós a atearemos.> 

Eram 10 da manhã e eu assisti, 
a convite, à di5itrtbu ção âas pri­
meiras quinze residêndas, que o 
senhor Russel de Sousa entregou 
a outros tantos dos seus operá­
rios; elas vão ser sessenta, si ta'!' nucn 
bo~ que de·pinheiros perto da igreja 
das Anta- . Os contemplados acu­
diam· à voz do microfone, subiam 
estrado, recc biam a chave do seu 
tesoiro t> nenhum deles deixou de 
ir direitinho ao seu pa rão, a quem 
dava um abraço com lágrimas 
nos olhos. e assim que se é pa­
trão. No fim de tudo seguiram 
p 'ra Pome de Lima, aonde foram 
almcçar numa sua quin a. Outra 
vez patrão. 

A Litografia Nacional acaba de 
fazer 60 anos. Os : eus trabalhos 
são perfeitos. O acabamento toca 
o escrúpulo. Pedir orçamentos à 
Casa., é um quase profanar. 

Era quase meio-dia quanfo to­
dos nos retiramos. Aquela hora 
foi p tra mlm tão grata, que eu 
a •tis continuar e. vou procurar o 
Zé Maria. O número 9 da Bainha­
ria é um armazém. Sendo do­
m}ngo, e~tavam as po tas fecha­
das. Pergunto a uma t aberneira 
de ali ao pé e ela não me soube 
dizer. Começo a subir a rua e a 
perguntar p~lo Zé Maria. Nisto 
desce uma mulher Clnhecida, 
aproxima se e diz-me em tom ma­
goado: venha ver a menina morta. 
Compreendi. Eu conhecia a me­
n ina. O ~eu m 1rido tinha entrado 
há ponco no san .t tório de D. Ma­
nuel II Perg nto lh.e por ele e 
ela responde: hflj~ estd em casa; 
veio ver a menina morta. Calei­
-me. Não S.lbia dizer nem ~ abia 
andar! Do povo em volta safam 
vozes unânimes: ela anda a pedir 
pró caix1o da menina. 

Estamos em plena rua aonde 
todos são por um e aon :ie um é 
por todos. A minha presença era 
garantia de um socorro imediato. 
Ouvia-se aqui e além: ele dd. Sim 
dei. \ihs não pos·o in•p t>d •r que 

. no me:;mo ~ftio e à mesma hora, 
passe outra, outras mães, a pedi­
rem aos transeuntes, para irem 
ver a menina mm'ta. Sei de uma 
filha que foi ao adeleiro ven­
der a sua própria cama para o 
caixão da mãe, uma cancerosa! 
O Bl.rredo é terra de Mártires, 
de H eróis e de Santos! 

Af vem o Zé Maria. Andou a 
palavra de boca em boca e o pe­
quenino apare~e. Nada lhe per· 
gunto que a carta acima diz tudo. 
Tomo-o pela mão. C..,ubimos a 
rua. Mais gente. Muita gente. 
É um transbordar. Vai meu fi­
lho Num instante, o p f quenino 
que não tem pais, só porque vai 
comigo, é um filho adoptivo da­
quela boa gente. Vai meu filho. Ao 
passar pela zona das prostitutas, 
fui mais aclamado e eram mais 
fundas as exclamações: vai 
meu filho. Descemos ao Mousi-

P j 'º DE sour & No passado dia 4 foi a 
O'; )ll nossa vindima, pcr.nte 

a alegria da n alta, que logo pela manhã começou 
a fazer o seu •celeiroo... S6 se Yiam seios carre­
gados de uvas e falar da vindima. Não faltaram as 
padiolas dos rapazes do Sejaquim, as galés dos 
tipógrafos, cartas e caixas. tudo carregado de uvas. 
A vindima du.rou dois dias e meio e pena foi que 
não 1ivesse durado uma semana. 

A hora do almoço ficou metade do comer na 
mesa. Não admira, os estômagos estavam chdos. 

Â pala das vindimas, alguns animaram e toca 
a derrotar as c' stanhas e maçãa, mas ia-lhes saindo 
cara a brincadeira... Acabada que foi esta vin­
dima, jã hã quem fique a pensar na futura. Agora 
vai haver guerra, pois uns vão aos cçleiros dos 
outros. Vai ser mesmo bonito! Toca a es.:onder 
senão ficas a zero ... 

. - No passado dia 10, o nosso grupo de junio­
res foi à vila de Paredes, onde foi muito bem 
recebido, tendo jogado rom igual categoria do 
União Sport Clube de Paredes e vencido por 3-1. 
O nOSbO grupo dominou em quase todo o desafio, 

·sendo os nossos melhores: Cândido Pereira, 
Russo e Tino. 

- No me~mo dia o nosso primeiro grupo 
defrontou os Leões Unidos, de Antime-Fafe, tendo 
perdido por 4-2, depois de a nossa equipa ter 
dominado durante a maior parte do tempo, pecando 
simplesmente na zona de remate. 

Parabéns aos .vencedores pela vitória e pela 
correcção posta na luta. 

- O nosro •grupo cénico• estã preparando 
uma festa para o próximo dia 23, em que o nosso 
Pai Américo faz anos. São 67 e jã .muita neve 
vai na serra•, por nossa cu! pa. 

NeFse dia, como é costume, deve dar-se um 
almoço aos pobres da freguesia e os nossos 
amigos não vão esquecer o •Património dos Po 
bres•, pois é a melhor prenda que se lhe pode 
dar. Nós estamos de parabéns e eFperamos que 
o mesmo aconteça com oe nossos leitores, sempre 
prontos prãs curvas ... 

nho. A multidão tinha crescido e 
alt ua um mar! Passava do meio­
-dia. De perto e de longe, eram 
olhos cheios de expressão. O que 
teria ficado na alma da~uela gen­
te?! Não sabemos. O sucesso 
das nos~as obra<;, procede justa­
mente daquela igno1 ância. 

Rodamos para a rua D. João IV. 
Em casa pergunto e soube que ali 
perto há um fotógrafo à laminuta. 
Propuz me passar por lá· eu pre­
tendia dar aqui feições e farrapos, 
tal como o encontrei. No fim do 
almoço peço ao Bernardino para 
mo trazer. Olhei, não era aquele .•• 
Pois era. Era aquele mesmo, 
agora desfigurado. B~rnardino ti­
nha· lhe dado banho. Vestiu-o de 
lavado. Pen ~eou o seu cabelo. 
Lançou-lhe perfumes! Ficou ou­
tro e era o mesmo! Fixei o Ber­
nardino. Se antes o am<\va, agora 
muito mais. Ele é empregado em 
um estabelecimento de cristais na 
rua dos Clérigos. Está no seu lu­
gar. Bernardino percebe o meu 
desapontamento por cau'a do re­
trato e para me fazer a vontade, 
propõe· se desfazer o cabelo e ves­
tir novamente os farrapos. Mas 
não. Tinha passado o tempo. 
H i via de ter sido na maré. O Zé 
Maria já não era o Zé Maria. A 
operação não dizia a verdade. 

Quando na rua D. João IV eu 
lhe digo agora vamos embora, a 
criança aglrra-se à mesa aonde 
havia almoçado e grita não. Não 
qu ro zr. Aquele agora vamos 
não era igu·ü para os dois: eu 
queria dizer Paço de Sousa e ele 
tomou por B1inharia. Não quero 
ir. Ora isto acusa-nos. Isto é a 
nossa condenaç~o. Fosc:e !=ó este, 
mas quantos? Quantos Zé Marias? 

Não podemos afirmar paisagens 
na nossa terra, enquanto houver 
destes pontos escuros; não pode­
mos. 

Vamos agora ~ derradeira par­
te da carta. Dois médicos do 
Porto, benzem a primeira pedra 
da Casa dos Médico r; do Porto. 
Zé Maria vai ser a preciosa arga­
massa. 

-O Pafsca tem multa habilidade pare fazer 
aventura~ mas dedicou se ao desenho e agora 
está quase mestre. Também tem pintado em­
blemas, figuras, eic., que multo entusiasma a 
malta. Pena é que não tenha tintas aprornadas 
mas ls!o não deve estar as~im por muito tem­
po, pois os nossos amigos vão fazer-lhe a von­
tade e então depois é que vai falsear/ ••• 

-A comunidade engrossa com mais dois 
rapazinhos que espesamos fiquem a gostar do 
nosso ambten1e. 

Quem é que não há-de g e stas? A sineta 
toca três vues ao dia, temos horas p<ra traba­
lhar. brincar, rezar, roupinha limpa no corpo 
e a Cdma rLuito fofa. Nós somos os rapazes 
mais felizes do mundo, se assim o quisermosl 

- Continuamos a cer muitas vlsit •s aos domin­
gos, e nós deste cantinho a agradecer e os grupos 

1 excursiuniHas a animar ... Desta vez destacamos 
o grupo: •Üs amigos dos coposo. Quais os que 
se seguem? 

- Em 7 de Outubro, como nos anos anteriores. 
foi a abertura du aulas. F•zemos votos que os 
nossos colegas aprendam muito . •. e •comam• pou.­
cos bolos! 

- A nossa tipografia jã vai tendo mais traba­
lhinho, graças aos nossos amigos que nunca se 
esquectm. Queiram receber os cumprimentos doa 
tipógrafos e deste vosso amigo, 

I 

TOJll 
Dante! '.Borges da .St11'c 

Foi Inaugurado na nossa C asa mais 
um m1 lhoramento: é uma alfaiatõ>rla . 

Na verdade tínhamos muita falta de um a lfaia­
te. Além de dar a alguns rapazes que gostavam 
desse ofício a possibilidade de o a pienderem 
resolveu-se também a dificuldad e de arranjar o.a 
nossos fatos. 

Presentemente temos oficinas de sapataria, 
serralharia, carpintaria. Há t'\mbém rapazes a 
trabalhar de pedreiro, el.?:ctricista e enaltzadcr 
res, latoetros e agricultor. T emos porianto p~ 
ra todos os go~tos, só nos falta a tipografia, 
que há de ser montada logo que e~ teja pronta 
a igreja. · 

A pobre que estava junto de nós, a de Pt&­
teus, faleceu no dia 17 do mês passado. 

A nossa Conferência a~slste na Ameijoeira a 
outra família que sof1e multo. A pobre está 
doente há 14 anos. O marido dela e; tá na ca­
ma há. 3 anos e diz que eHá farto de / estar na 
cama. Antes de nós começarmos a vlsltá lo e a 
levar-lhe a esmola ele esteve tão desanimado 
que quis acabar com a vida. 

Isto são criaturas que não tabem doutrina, 
por Isso não sabem sofrer por amor de Cri~to. 
Mas Deus já manda estes sofrimentos para no1 
recompensar na outra vida. 

Quando lhe levámos a última esmola ele di­
zia:- Deus não quer saber de mim. Não diga 
Isso tio, respondemos nós, tanto q~er ~aber que 
foi Ele que nos mandou aqui ajudá-lo a si, AJ 
stml Então multo obrigado! 

Temos em Lisboa umas senhoras que noa 
fazem camlsc las mas não têm lã para as fazer. 
Pedimos a uma das fábricas de lanifícios que 
nos enviem alguma lã. Assim as senhoras po­
diam trabalhar e nós andc1rmos melhor vestidos. 
Já agora volto a lembrar aos senhores, não es­
queçam e harmónio. 

Está decorrendo o nosso carnaval. As ser­
pentinas que alguém nos deixou no Lar, en­
cheram o refeitó rio, a cozinha de papelinhos. 
As senhoras da Cruz V~rmelha trouxeram tan­
tos brinquedos q ue chegou um para cada. Era 
algazarra pegada a ver quem a apanhava mais 
e melhor. 

Há também umas partidinhas e umas petas 
que não fazem mal a ninguém. A melhor foi a 
do Anbuca que acre i itou que semeando na ca­
p oeira uma certa semente a planta que nascia 
dava cabacinhaa donde saiam pintos a piar. 

Joaquim A. Gouveia Marques 

ISTO É A CASA DO GAIA TO Continuaçdo da 3.a página 

Um dito pua aqui. Tamhém uma 
máquina do Araújo & SobHnho, 
para o Avelino, que me cuc,tou 
'27 deles. Na. derradeira reunião 
dos p. p. da rua, que teve l ugar 
no Porto, qouve muito que falar, 
pois que eles pediram dinnei ro e eu 
disse-lhes que não. Que não :i-e­
nhor, sem pagar estes encargos. 
E agora é o Antoninhol· Uma 
camioneta! 
• * • O Rama la foi desta vez à 
venda do jornal; ele há muito que 
não ia. Foi e fez bem, pois que 
deu matéria para mais lições ao 
senhor padre engenheiro. Armou 
um grande sarilho com o Dita, 
a quem roubou a «Tranquilidade• 
e ainda outros fre?;ueses a outros. 
Senhor pil.dre engenheiro vai 
apreudendo ... 


